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A CASA DA FLORESTA

desenhem vários tipos de casa. Casas 
divertidas, assustadoras, coloridas, 
saborosas… Ao final, monte uma 
exposição dessas produções. 

3. Conte aos alunos que será lida na 
classe uma história que se chama A casa 
da floresta. Remetendo ao exercício 
desenvolvido anteriormente, pergunte se 
eles construiriam a casa do mesmo jeito 
caso ela ficasse numa floresta.

4. Solicite aos alunos a análise dos dados 
da capa e peça que citem os elementos 
observados, anotando no quadro as 
informações dadas oralmente pela turma. 
Neste momento, reflita com eles a respeito 
da função de cada pessoa ou grupo 
envolvido na produção do livro: autores, 
ilustrador e editora.

Antes de ler o livro

A) Atividades de familiarização  
com o livro

1. Para iniciar o processo de aproximação 
dos alunos com o livro, prepare 
um ambiente lúdico e acolhedor, 
apresentando a letra da música A casa, 
de Vinícius de Moraes. Após a audição  
da música, faça algumas perguntas: 
> Vocês conhecem essa música? 
> Como seria uma casa assim? 
> Daria para morar numa casa desse jeito? 
Como? 
> Vocês conhecem outras casas 
engraçadas?

2. Distribua diferentes materiais (lápis 
de cor, revistas, cola, canetinhas, papéis 
coloridos, etc.) e solicite que as crianças 
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Título do livro: A CASA DA FLORESTA
Autores: JACOB E WILHELM GRIMM
Texto em português: MARIA HELOÍSA 
PENTEADO
Ilustradora: ANASTASSIJA ARCHIPOWA
Coleção: CONTOS DE GRIMM
Editora: ÁTICA

5. Dedique um momento da atividade 
para o estudo cuidadoso da capa do livro, 
a fim de que os alunos possam desenvolver 
estratégias de leitura e produção de 
sentido antes de ter contato com a 
narrativa completa. Apresente algumas 
questões para estimular a produção de 
ideias da turma: 
> Quem será essa moça? Onde ela está? 
> Vejam as roupas dela. Em que época 
vocês acham que se passa essa história? 
> O que ela poderia ter dentro da cesta?
> Quem vocês acham que mora nessa 
casa?
> Vejam que o fundo da capa é formado 
pelo desenho de um tronco. Quais ideias 
ele nos transmite? Que relação essa 
imagem pode ter com o título da história?

B) Atividades de preconhecimento/
contextualização sobre o tema

1. Converse com os alunos a respeito do 
trabalho realizado pelos irmãos Grimm, 
ressaltando a importância das narrativas 
recolhidas da tradição oral para a literatura 
universal. Nessa oportunidade, lance 
perguntas para que os alunos possam 
socializar o conhecimento que possuem a 
respeito das histórias dos irmãos alemães:
> Vocês já ouviram falar dos irmãos 
Grimm?
> Quais histórias recolhidas pelos irmãos 
Grimm vocês conhecem?
> De quais personagens mais gostam? 
Por quê?

> Quais dessas histórias também possuem 
casas estranhas no enredo (João e Maria 
e Branca de Neve, por exemplo)?

biografia dos autores

Irmãos Grimm foi como ficaram 
conhecidos Jacob Grimm  
(1785-1863) e Wilhelm Grimm  
(1786-1859), nascidos em Hessen,  
na Alemanha. Ambos se formaram 
em Direito, foram chefes 
de biblioteca e professores 
universitários, dedicando-se ao 
estudo da língua alemã. Os contos 
populares pesquisados e colhidos 
pelos irmãos contribuíram para a 
preservação da memória do povo 
alemão e se transformaram em 
clássicos da literatura mundial.

Maria Heloísa Penteado, 
a responsável pelo texto em 
português desta obra, nasceu  
na cidade de Araraquara,  
no estado de São Paulo, em 1919.  
Seu interesse por histórias  
e o talento para contá-las se 
manifestaram desde a infância  
e se estenderam pela vida adulta, 
estimulados por seus sobrinhos 
e pelos alunos das escolas onde 
lecionou. Maria Heloísa começou 
publicando contos no jornal  
O Estado de S. Paulo e depois 
concebeu uma seção inteira dedicada 
às crianças, na qual criava histórias, 
ilustrações e passatempos. Seus 
primeiros livros foram publicados 
ainda nos anos 1950. Desde então,  
já são mais de quarenta títulos, 
muitos deles premiados.
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Durante a leitura do livro

Sequência de atividades

1. Faça a leitura compartilhada de 
A casa da floresta em sessões semanais 
de estudo. 

2. Solicite que os alunos observem o 
comportamento dos animais presentes  
na história (pp. 4 e 11, por exemplo) e,  
nesse momento, estimule a turma a refletir 
acerca da atuação desses personagens:
> Como eles interferem na história?
> Eles são importantes para o conto?

3. Proponha que os alunos analisem 
a postura do velho e exponham o que 
pensam a respeito das seguintes questões: 
> Como era a relação dele com os 
animais? 
> Em que parte da narrativa vocês 
conseguiram perceber isso?

4. Apresente algumas perguntas para 
que os alunos possam observar ações  
que se repetem na história e entender  
sua função na estrutura da narrativa  
(pp. 7 e 8, por exemplo):
> O que sempre acontece quando uma 
das moças sai de casa para levar o almoço 
para seu pai? 
> Quando chegam à casa do velho, 
na floresta, o que também se repete?  
Os personagens agem da mesma maneira? 
Como são as falas? 

2. Explique aos alunos que A casa 
da floresta é um conto maravilhoso. 
Em seguida, ajude as crianças a  
perceber as características comuns  
a todas as narrativas dos irmãos Grimm. 
Lance alguns questionamentos:
> Na opinião de vocês, o que torna essas 
histórias interessantes?
> Onde e quando elas se passam?
> Há elementos do mundo da fantasia 
compondo as histórias?
> Por que vocês acham que elas são 
contadas há tanto tempo?

biografia da 
ilustradora

Anastassija Archipowa nasceu 
em 1955, na cidade de Moscou, 
na Rússia. Ilustradora de clássicos 
da literatura mundial, tais como as 
obras de Shakespeare, Cervantes, 
Molière e Goethe, notabilizou-se por 
suas belíssimas ilustrações de contos 
maravilhosos. Anastassija acredita 
que as ilustrações devem, por si só, 
contar histórias – representando 
personagens e lugares de forma  
tão perfeita que eles pareçam reais.

gênero

O conto maravilhoso é uma 
narrativa breve, de origem popular 
e oral, transmitida ao longo dos 
séculos sem perder sua estrutura. 
Possui tempo, espaço e personagens 
não determinados historicamente. 
O enredo contém elementos 
maravilhosos que contrariam  
a lógica do universo real.
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5. Proponha um debate entre os alunos, 
para que discutam acerca da postura de 
cada moça que chegou à casa do velho 
(pp. 4, 7 e 9):
> O que a filha caçula fez de importante 
que chamou a atenção dos bichos? 
> Como vocês avaliam o comportamento 
das duas irmãs mais velhas?

resenha do livro

Em A casa da floresta, um lenhador 
vive à beira de uma grande floresta 
com sua esposa e três filhas. Um dia, 
o pai pede que a filha mais velha  
leve seu almoço até o local onde 
estará trabalhando. Para que ela  
o encontre, ele deixa uma trilha  
de lentilhas marcando o caminho.  
No entanto, os grãos são devorados 
por pássaros, e a menina se perde  
na floresta. Então, ela encontra uma 
casa cujo dono é um velho que vive 
em companhia de três bichos: um 
galo, uma galinha e uma vaca.  
Ela pede abrigo e é bem recebida, 
porém seu mau comportamento 
a leva a ser trancada no porão. O 
mesmo acontece com a filha do meio. 
A caçula, entretanto, age de modo 
diferente, e suas atitudes a levam a 
quebrar um antigo encanto. À meia- 
-noite, a casa se transforma em um 
castelo e o velho, em um príncipe, 
com quem ela se casa. No livro, 
por meio das ilustrações e do texto 
narrativo, procura-se preservar as 
características originais dos contos dos 
irmãos Grimm. É possível conhecer um 
pouco da ambientação, da linguagem 
e dos costumes da época em que as 
histórias eram transmitidas oralmente.

6. Estimule os alunos a observar a 
maneira como o narrador descreve as 
transformações que ocorreram na casa 
quando o encanto se acabou (pp. 12 e 14): 
> Quais mudanças ocorreram na casa? 
> Quais palavras nos ajudam a imaginar as 
mudanças que aconteceram?
> Como vocês imaginam o palácio? (Nesse 
momento, ajude os alunos a conceber sua 
própria descrição.)

7. Tratando do final da história, amplie 
as ideias a respeito das causas e 
consequências das ações dos personagens 
(pp. 14 e 16):
> O que acontece com o velho no final 
da história? 
> Como termina o encanto? 
> A transformação do velho em príncipe 
ocorreu em que horário? 
> Vocês conhecem outras histórias em que 
acontecem transformações a essa hora?
> O que aconteceu com as duas irmãs 
que não se casaram com o príncipe?
> Essas moças foram condenadas 
a trabalhar para um carvoeiro. Vocês 
sabem o que é isso? 
> Vocês concordam com esse final? 
Dariam outro final para a história?

Depois da leitura

A) Explorando o conteúdo narrativo

1. Retome os versos que rimam e se 
repetem na história (a pergunta do velho 
e as respostas dos animais). Em seguida, 
pergunte: 

”Minha vaquinha malhada,
 Meu galo e minha galinha,
Que acham vocês, minha gente? 
Deixo ficar a mocinha?”
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“Durma onde quiser
Que isso é problema seu!
Você não lembrou da gente 
Quando comeu e bebeu!”

> Vocês conseguem identificar as palavras 
que rimam nesses trechos? Como? O que 
elas têm de parecido?

2. Após familiarizá-los com o conceito 
de rima, proponha que façam um 
“jogo das rimas”. Selecione vocábulos 
importantes para o enredo e peça aos 
alunos que listem palavras que rimem  
com elas. Por exemplo: 

Floresta rima com: testa, resta, presta, 
fresta... 
Galinha rima com: tinha...
Galo rima com...
Vaca rima com...

B) Atividade de criação

Ajude os alunos a recontar a história lida, 
utilizando um dos bichos (vaca, galo ou 
galinha) como narrador. Nesse caso, teremos 
um narrador-personagem, que contará a 
história em primeira pessoa. Ele também 
não será onisciente quanto aos fatos, tendo 
então de descobri-los de alguma maneira. 
Sugira que, nessa nova versão da narrativa, 

rima

A correspondência de sons entre a 
terminação de palavras recebe o nome 
de rima. O recurso é muito utilizado 
em poesia e na música, justamente 
pelo seu efeito fonético. A rima 
também facilita a memorização,  
como podemos perceber nos versos 
de A casa da floresta.

narrador e  
tipo de discurso

A história é contada na terceira 
pessoa por um narrador onisciente. 
Ele não participa dos fatos, mas sabe 
tudo o que aconteceu, revelando até 
os pensamentos dos personagens. 
Quando as falas são ditas pelos 
próprios personagens, está sendo 
utilizado o discurso direto. Quando 
o narrador reconta a fala ou um 
pensamento de um personagem, 
como acontece na p. 7, observamos o 
uso do discurso indireto. No exercício, 
o narrador será um participante da 
narrativa e, portanto, um narrador-
-personagem. Ambos os discursos 
(direto e indireto) também podem  
ser utilizados nesse tipo de narração.

os alunos criem falas para as irmãs que 
foram castigadas na história.


